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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
ergueram vôo. Voaram sobre o chapadão mineiro
de Urucuia, fizeram o circuito de Itapecerica e bateram 
pro nordeste. Passando pelas dunas de Mossoró,
Macunaíma olhou pra baixo e enxergou Bartolomeu 
Lourenço de Gusmão, batina arregaçada,
pelejando pra caminhar no areão. Gritou pra ele:

— Venha aqui com a gente, ilustre!

Porém o padre gritou com um gesto imenso:

— Basta!

Depois que pulando a serra do Tombador no
Mato Grosso deixaram prá esquerda as cochilhas
de Sant’Ana do Livramento, o tuiuiú-aeroplano e
Macunaíma subiram até o Telhado do Mundo, mataram 
a sêde nas aguas novas do Vilcanota e na
última etapa voando sobre Amargosa na Baía,
sobre a Gurupá e sobre o Gurupi com sua cidade 
encantada, enfim toparam de novo com
o mocambo ilustre do igarapé Tietê. D’aí a
pouquinho estavam na porta da pensão. Macunaíma 
agradeceu muito e quis pagar o ajutorio
porêm se lembrou que estava carecendo de fazer
economia. Virou pro tuiuiú e falou:

— Olha, primo, pagar não posso não mas vou
te dar um conselho que vale ouro: Neste mundo
tem tres barras que são a perdição dos homens:
barra de rio, barra de ouro e barra de sáia, não
cáia!

Porém estava tão acostumado a gastar que esqueceu-se 
da economia. Deu dez contos pro tuiuiú,
subiu satisfeito pro quarto e contou tudo pros ma-
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